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RESUMO: O crescimento chinês impulsionou um aumento impressionante 

das exportações agroindustriais brasileiras, com destaque para a soja. Revisi-

tando e atualizando o estudo de Santos, Batalha e Pinho (2012), o artigo ana-

lisa a evolução do consumo de alimentos na China. É traçado um panorama 

quantitativo da demanda e do comércio agrícola, avaliando as repercussões 

para a agropecuária brasileira das transformações no perfil de consumo da-

quele país. Demonstrou-se que nenhum dos principais grupos de alimentos 

se situaram na última década naquelas categorias mais desejáveis em ter-

mos de potencial de crescimento do consumo de alimentos: aceleração da 

difusão ou, pelo menos, recuperação. Mesmo os grupos com melhor desem-

penho, como carnes e frutas, apresentaram crescimento modesto, abaixo 

do ritmo observado anteriormente. As conclusões apontam que, diante do 

amadurecimento de muitos mercados alimentares na China, foi essencial-

mente o desempenho excepcional das vendas de soja que sustentou a con-

tinuidade da expansão acelerada das exportações agroindustriais brasileiras. 

Com essa base, questionam-se as condições para dar continuidade, no longo 

prazo, ao dinamismo que o agronegócio brasileiro apresentou neste início 

de século.
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1. INTRODUÇÃO

É difícil exagerar a importância do aumento das exportações para a China no desempenho 

do setor externo da economia brasileira neste século. Entre 2001 e 2023, enquanto as 

exportações brasileiras de bens para o restante do mundo aumentaram 320%, cresceram 45 

vezes as vendas destinadas à China, incluindo Hong Kong, que, apesar de ter perdido parte 

de sua importância como entreposto comercial, ainda desempenha um papel relevante. 

Essa expansão extraordinária elevou a participação das exportações para a China no PIB 

ABSTRACT: Chinese growth has driven a remarkable increase in Brazilian 

agro-industrial exports, especially soybeans. Revisiting and updating the 

study by Santos, Batalha, and Pinho (2012), this article analyzes the evolu-

tion of Chinese food consumption. We outline a quantitative overview of 

agricultural demand and trade, assessing the repercussions for Brazilian 

agriculture of the changes in China’s consumption profile in the country. 

We found that, in the last decade, none of the main food groups fell into the 

most desirable categories in terms of potential growth in food consump-

tion: acceleration of diffusion or, at least, recovery. Even the best performing 

groups, such as meat and fruit, showed a slight growth, below rates previou-

sly observed. The conclusions point out that, given the maturation of many 

food markets in China, it was essentially the exceptional performance of 

soybean sales that sustained the continued accelerated expansion of Brazi-

lian agro-industrial exports. On this basis, we investigate the conditions for 

a long-term continuation of the dynamism shown by Brazilian agribusiness 

at the beginning of this century.

RESUMEN: El crecimiento económico de China impulsó una expansión nota-

ble de las exportaciones agroindustriales brasileñas, con especial énfasis en la 

soja. Retomando y actualizando el estudio de Santos, Batalha y Pinho (2012), 

este artículo analiza la evolución reciente del consumo de alimentos en Chi-

na y ofrece un panorama cuantitativo de la demanda y del comercio agríco-

la, evaluando las repercusiones de los cambios en los patrones de consumo 

chinos sobre la agroindustria brasileña. Los resultados muestran que, duran-

te la última década, ninguno de los principales grupos de alimentos se ubicó 

en las categorías más favorables en términos de potencial de crecimiento del 

consumo, tales como la aceleración de la difusión o, al menos, la recupera-

ción. Incluso los grupos con mejor desempeño relativo, como carnes y frutas, 

presentaron tasas de crecimiento moderadas, inferiores a las observadas en 

períodos anteriores. Las conclusiones indican que, frente a la maduración de 

amplios segmentos de los mercados alimentarios chinos, la continuidad de la 

expansión acelerada de las exportaciones agroindustriales brasileñas se sus-

tentó fundamentalmente en el desempeño excepcional de las ventas de soja. 

A partir de este diagnóstico, el artículo cuestiona las condiciones para mante-

ner, en el largo plazo, el dinamismo que ha caracterizado al agronegocio brasi-

leño en las primeras décadas del siglo XXI.
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brasileiro a 4,8% em 2023. Embora as importações tenham igualmente registrado uma 

expansão expressiva, crescendo 32 vezes, o saldo favorável das exportações resultou em um 

impacto significativo: o comércio com a China foi responsável por nada menos que 43% dos 

US$ 741 bilhões que o país acumulou de superávit comercial ao longo deste século até 2023. 

Especificamente nesse último ano, a China respondeu por 52% do saldo recorde registrado 

pelo Brasil (US$ 99 bilhões). O papel dos produtos agropecuários nesse fluxo de comércio é 

nada menos que crucial. Nesse mesmo período, o superávit no comércio desses bens com 

a China foi de US$ 419 bilhões, cerca de 57% do saldo total do Brasil no comércio de bens 

com todos os países do mundo. Portanto, a par dos seus efeitos dinamizadores diretos e 

indiretos em certas regiões do território nacional, as exportações desses produtos foram 

decisivas para reconfigurar o quadro das restrições que o balanço de pagamentos impõe 

ao crescimento do país. É efetivamente inédito na história brasileira desde o Pós-Guerra um 

período tão longo no qual a balança comercial tenha se mostrado não apenas equilibrada, 

mas francamente superavitária (Brasil, 2010, 2024a, 2024b).

Os efeitos da intensificação das relações econômicas do Brasil com a China não se restringem, 

contudo, ao impacto positivo sobre as exportações e a balança comercial. A expansão das 

importações, além de também extraordinariamente rápida, afetou fortemente a indústria de 

transformação brasileira. Morceiro (2025, p. 15) mostrou que entre 2000 e 2023 a participação 

da China nas importações manufatureiras brasileiras aumentou dez vezes, chegando 

a 24,2%. O aumento foi ainda maior naqueles setores de alta e média-alta intensidade 

tecnológica, de tal modo que, em 2023, 10,1% do consumo brasileiro de produtos desse tipo 

eram supridos diretamente pela China (Morceiro, 2025, p. 26). Outra consequência para a 

indústria brasileira da ascensão da China como centro fabril do planeta foi o acirramento 

da concorrência nos mercados de exportação. Castilho  et  al. (2019) demonstram que o 

retrocesso das exportações de manufaturas brasileiras para a América Latina, por exemplo, 

esteve claramente associado à ampliação das exportações chinesas.

O investimento produtivo constitui outro plano em que as relações entre o Brasil e a China 

se multiplicaram e se transformaram ao longo das duas últimas décadas, sobretudo a 

partir de 2008 (Cunha et al., 2012). Hiratuka (2018) sustenta que o investimento direto 

externo (IDE) ganhou muita importância nas relações econômicas externas da China 

a partir de mudanças na estratégia de desenvolvimento desde a crise de 2008-2009. 

Investimentos em infraestrutura pelo mundo afora, ainda que concentrados na sua 

extensa rede de parceiros comerciais, serviram tanto para dar vazão à capacidade 

de acumulação de capital de grandes empresas chinesas quanto para sustentar o 

dinamismo de economias vinculadas à da China. Como resultado, em 2022 a economia 

chinesa já seria a terceira maior detentora de IDE do mundo, atrás apenas dos EUA 

(Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos, 2024, p. 36). Conquanto 
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o uso frequente pelas empresas chinesas de veículos de investimento sediados em 

paraísos fiscais torne desafiadora uma avaliação mais completa, o estoque de IDE da 

China no Brasil cresceu de forma inequivocamente rápida, alcançando US$ 53,2 bilhões 

em 2023 (Banco Central do Brasil, 2025).

São amplamente reconhecidos os efeitos positivos das vendas para a China como fonte 

de demanda para a economia brasileira e, mais ainda, como um mecanismo que permitiu 

afastar a histórica restrição de balanço de pagamentos ao crescimento econômico. Os 

efeitos finais dessas relações sobre a estrutura produtiva e a dinâmica de longo prazo 

da economia brasileira constituem, no entanto, um tema sujeito a interpretações 

bastante díspares. Ao passo que Cano (2012) sustenta que o relacionamento apresenta a 

“forma clássica” do esquema centro-periferia e Castro (2012) atribui à força avassaladora 

da expansão chinesa um papel crucial na regressão industrial do país, Salama (2012) 

argumenta que a desindustrialização precoce do Brasil teve como causas mais 

importantes a inadequação das suas políticas cambial e industrial.

A questão central que inspira este artigo se conecta a esse debate, mas bem mais 

circunscrita. Busca-se investigar se a evolução futura do consumo de alimentos na China 

tende a seguir sustentando o crescimento das exportações brasileiras. O objetivo é avaliar 

como a dinâmica do consumo de alimentos na China afeta as oportunidades para a 

agropecuária brasileira, naturalmente influenciadas pelas transformações no padrão 

alimentar no país que mais tem contribuído para a expansão da economia mundial. O 

artigo revisita o estudo de Santos, Batalha e Pinho (2012) sobre o consumo de alimentos 

na China e seus efeitos nas exportações agrícolas brasileiras, retomando suas motivações 

e desdobramentos. Desde então, a economia chinesa apresentou um crescimento médio 

de 6% ao ano, taxa inferior à registrada no início dos anos 2000, mas ainda muito expressiva. 

A rápida urbanização e industrialização continuaram a acompanhar esse crescimento, ao 

mesmo tempo em que ocorreram alterações nos hábitos alimentares dos chineses, como 

o aumento na demanda por produtos processados e a diversificação no consumo de 

proteínas (Zhou et al., 2020). Já as políticas de comércio exterior passaram a enfatizar mais 

fortemente a minimização do impacto ambiental e a garantia da segurança alimentar.

A demanda por alimentos na China tem seguido um padrão característico. O consumo 

per capita de determinados alimentos básicos costuma aumentar nas fases iniciais do 

desenvolvimento econômico, mas desacelera à medida em que a renda se eleva. Esse 

comportamento reflete a evolução dos hábitos alimentares conforme os consumidores 

enriquecem e diversificam suas preferências. As mudanças tanto no perfil da demanda 

de alimentos na China quanto no seu comércio internacional justificam que o tema seja 

revisitado. O artigo preenche, ademais, uma lacuna da literatura ao atualizar a análise do 

dinamismo da demanda e a evolução do consumo chinês de alimentos ao longo da última 
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década. Apesar do cenário até o momento ter sido amplamente favorável às exportações 

de commodities, este estudo busca avaliar o potencial de crescimento remanescente 

dos mercados agroalimentares, especialmente para produtos cujas demandas tendem a 

mostrar menor dinamismo em economias nas quais o poder aquisitivo da população se 

aproxima dos níveis observados em países desenvolvidos.

Os resultados deste artigo apontam que para alguns alimentos, como cereais em geral 

e raízes e tubérculos, a economia chinesa já alcançou um nível de consumo similar e até 

mesmo superior ao verificado em países desenvolvidos. No caso das carnes, o consumo 

per capita chinês também é elevado, superando inclusive os níveis registrados em alguns 

daqueles países. Haveria, portanto, um processo de convergência na economia chinesa 

para padrões de consumo de alimentos similares aos dos países desenvolvidos. À medida 

em que esse processo avança, o amadurecimento dos mercados na China tem reforçado 

o papel preponderante da soja para a sustentação do desempenho das exportações 

agroindustriais brasileiras para a economia do país.

2. CONSUMO ALIMENTAR E O PROCESSO DE 

DESENVOLVIMENTO CHINÊS

A literatura sobre a evolução do consumo de alimentos nas últimas décadas aponta 

resultados consistentes por meio da Lei de Engel, que estabelece uma relação inversa entre 

a proporção dos gastos com alimentos e o aumento da renda, indicando que, à medida 

em que a renda cresce, a participação dos alimentos nas despesas totais tende a diminuir 

(Yu, 2018; Zhou et al., 2014; Chai; Moneta, 2010). Deaton (2021) constatou que os padrões de 

consumo, refletidos na curva de Engel, podem variar significativamente entre os países 

ao longo do tempo, dependendo de fatores como políticas governamentais e nível de 

desenvolvimento econômico. Já o trabalho de Goldstein e Udry (2021) ressaltou o papel da 

produtividade agrícola e dos subsídios alimentares no ajuste dessa curva, especificando as 

características do consumo alimentar em países em desenvolvimento. Em contextos de 

insegurança alimentar, a volatilidade na oferta de alimentos pode gerar ajustes imediatos 

nos padrões de consumo, levando as famílias a priorizarem bens essenciais e a reduzirem 

o consumo de itens não essenciais. No caso chinês, essas mudanças estruturais poderiam 

exigir novas relações comerciais com diferentes economias, levando os países que 

fornecem alimentos à China a revisitarem suas políticas nacionais de desenvolvimento 

agrícola a fim de se adaptarem às novas demandas do mercado.

Yu (2018) examinou a evolução do bem-estar dos agricultores na China rural ao longo 

de quase quatro décadas e identificou três estágios distintos. Entre 1978 e 1988, o 

bem-estar dos agricultores melhorou graças às reformas econômicas e ao aumento 
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dos preços agrícolas. De 1989 a 1995, houve uma leve deterioração das condições de 

vida, devido ao término dessas reformas. A partir de 1995, o bem-estar voltou a crescer 

com a transição para uma economia de mercado, refletido na queda do coeficiente 

de Engel – a parcela das despesas de consumo destinada aos alimentos – de 0,59 em 

1995 para 0,33 em 2015. Os aumentos da renda já mostravam uma demanda inelástica 

à renda em 1995, mas a resposta da demanda à renda se tornou ainda menor em 2015, 

embora ainda positiva. Os trabalhos de Seale Júnior  et  al. (2018) e Zhou  et  al. (2014) 

também constataram uma perda de dinamismo do consumo de alguns produtos 

alimentares. Seale Júnior  et  al. (2018) analisaram a sensibilidade do consumo de 

alimentos à renda em Pequim. Um modelo da curva de Engel foi aplicado a 35 tipos 

de alimentos, agrupados em nove categorias, com base em elasticidades de demanda 

condicionais e incondicionais1. Os três níveis de gastos com alimentos foram baixo (até 

CNY 209,69/mês), médio (CNY 834,48/mês) e alto (CNY 2.330,28/mês). Os resultados 

evidenciaram variações significativas na sensibilidade à renda entre os diferentes 

grupos alimentares. Ademais, as elasticidades de gasto incondicionais para as nove 

categorias alimentares se mostraram inelásticas para todos os níveis de despesa. Para 

o nível de gasto mais baixo, todos os alimentos se mostraram inelásticos em relação à 

renda e nove deles se tornam bens inferiores ao considerarem um nível de gasto mais 

elevado: arroz, aves, tofu, leite de soja, feijões, produtos de ovos, outras frutas, outros 

cereais e outras bebidas.

Embora a relação descrita acima seja frequentemente observada para a maioria dos 

bens essenciais, Zhou  et  al. (2020) apontam uma tendência ligeiramente distinta. 

Enquanto as elasticidades-renda para carnes e cereais estão diminuindo, a elasticidade 

para o trigo está aumentando. Esses resultados foram obtidos a partir de uma meta-

análise das estimativas de elasticidade da renda, utilizando um conjunto de 143 

estimativas para cereais e 240 para produtos à base de carne. Em 2000, as elasticidades-

renda para as categorias cereais e carnes eram de 0,40 e 0,48, respectivamente. Até 

2030, esses valores poderão cair para 0,12 e 0,36, enquanto a elasticidade-renda para 

o trigo está prevista para aumentar devido à ocidentalização das dietas e ao aumento 

da procura por trigo com alto valor proteico (Bai  et  al., 2014). Essa mudança reflete 

uma transição nos hábitos alimentares dos chineses. Tradicionalmente focados no 

arroz, passaram a incorporar mais trigo em suas dietas (Yuan et al., 2018). Em termos 

de estratificação territorial, Yuan et al. (2018) destacam uma correlação positiva entre 

1 As elasticidades condicional e incondicional avaliam como a demanda por um bem específico varia em resposta a 
mudanças na renda ou nos preços, levando em conta se o consumidor altera o total gasto na categoria ou a alocação dentro 
dela. Banerjee e Duflo (2019) discutem que, em economias em desenvolvimento, a proporção do orçamento dedicada 
a alimentos tende a diminuir com o aumento da renda, mesmo que o gasto absoluto em alimentos possa continuar a 
crescer. Nesse contexto, é crucial selecionar formas funcionais que estimem com precisão as elasticidades para diferentes 
níveis de gasto.
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renda e o consumo de ovos, peixes, verduras e legumes e frutas, com resultados 

semelhantes aplicáveis também às famílias rurais. O impacto positivo da renda e 

a significativa disparidade entre os níveis de renda rural e urbana sugerem que o 

consumo alimentar nas áreas rurais da China continua a se aproximar do observado 

em áreas urbanas. Já é perceptível que nas zonas rurais, o padrão de consumo de 

gêneros alimentícios está gradualmente convergindo para os níveis urbanos, com o 

consumo per capita em 2012 alcançando praticamente o mesmo patamar registrado 

nas áreas urbanas três décadas antes, exceto no caso de verduras e legumes e frango. 

Evidências semelhantes são corroboradas por Yang, Sicular e Gustafsson (2023) e pela 

OECD-FAO (Food and Agriculture Organization of the United Nations, 2024a)2. Com o 

aumento da renda, espera-se que as preferências alimentares se alterem, afastando-

se dos grãos e migrando para produtos de maior valor e conteúdo proteico, como 

frutas, laticínios e carne vermelha (Food and Agriculture Organization of the United 

Nations, 2024a).

A transformação nos hábitos alimentares chineses integra o processo de mudança 

estrutural do país. Apesar do aumento da renda nas últimas décadas, as famílias chinesas 

continuam a priorizar a poupança3, em grande parte devido às políticas de planejamento 

familiar e à transição para uma economia de mercado com baixos benefícios de bem-

estar social (Zhang e Guariglia, 2024). O setor de serviços apresentou um crescimento 

significativo, com sua participação no PIB aumentando de 39,8% em 2000 para 

54,6% em 2023 (World Bank, 2024c). Por outro lado, alguns estudos indicam que o 

consumo de serviços pode estar subestimado devido a distorções nos preços relativos 

e à oferta governamental, com transferências do governo totalizando 13,3% do PIB em 

2021 (Wright et al., 2024). Com a renda disponível em ascensão e um foco crescente em 

serviços, a participação dos alimentos nas despesas totais tende a diminuir. Em termos 

de estrutura produtiva, a China enfrenta desafios devido à escassez de terra arável, o que 

limita sua capacidade de produzir alimentos que requerem grandes áreas, como grãos 

e sementes oleaginosas. Em contraste, o país ainda desfruta de vantagens competitivas 

na produção de alimentos que demandam mais mão de obra, como frutas e legumes 

(Food and Agriculture Organization of the United Nations, 2024a). Já a atual estrutura da 

produção agrícola é influenciada por políticas governamentais que priorizam aumentar 

2 De acordo com a Food and Agriculture Organization of the United Nations (2024a), a rápida urbanização e o envelhecimento 
da população estão impulsionando o crescimento no consumo de alimentos prontos, açúcares e gorduras, embora de 
forma mais lenta do que no passado. Espera-se que até 2033, o consumo de açúcar cresça mais rapidamente do que outros 
grupos alimentares, enquanto o crescimento do consumo de óleo vegetal será mais lento, dado que os níveis absolutos já 
são elevados. Além disso, houve uma redução na participação da China no consumo global de óleo vegetal em mais de 8% 
entre 2021 e 2023.

3 Em 2022, o consumo familiar representou 37% do PIB (World Bank, 2024b). A experiência de países desenvolvidos sugere 
que com PIB per capita acima de US$ 10.000, o consumo das famílias geralmente ultrapassa 50% (Xiong; Yu; Wang, 2022).
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a produtividade de grãos e cereais para satisfazer a demanda interna. Adicionalmente, 

ressalta-se o papel estratégico das grandes corporações do agronegócio, que buscam 

acessar terras e estabelecer operações de processamento no exterior. Essas ações 

fortalecem a capacidade de produção e distribuição de alimentos, contribuindo para a 

relevância da segurança alimentar no país (Escher, 2022). Apesar do atual equilíbrio entre 

produção e consumo de alimentos na China, os efeitos do crescimento econômico em 

alguns casos foram inevitáveis. A dependência do país das importações de soja aumentou 

significativamente, de 10,4 milhões de toneladas em 2000 para 100 milhões de toneladas 

em 2020, com a participação das importações no atendimento do consumo doméstico 

subindo de 46,2% para 83,6% (Wang, 2023). Para países exportadores de produtos 

agrícolas, como o Brasil, a discrepância entre a estrutura de produção agrícola da China e 

suas novas demandas alimentares pode acarretar tanto oportunidades quanto desafios 

(Páez e Bona, 2024). Porém, para que o aumento do consumo chinês resulte em maior 

volume de exportações brasileiras, será necessário que o Brasil consiga competir mais 

efetivamente com outros fornecedores (Prazeres, 2021).

3. METODOLOGIA

Este trabalho se baseou em uma revisão bibliográfica e em uma análise descritiva dos 

dados sobre consumo, produção e comércio exterior de alimentos na China, além da 

pauta exportadora com o Brasil. O levantamento da literatura foi realizado em periódicos 

indexados nas bases Web of Science, Scielo e Google Scholar. Os dados de produção e 

consumo de alimentos foram coletados em sites de instituições especializadas, sobretudo 

na Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO) e no Banco Mundial. 

A produção agrícola se baseou em dados em toneladas, sendo que a FAO se apoia em 

estatísticas sobre a colheita e o rendimento agrícola relatados pelos países membros. Já 

o consumo per capita (disponibilidade interna) é calculado pela instituição com base no 

suprimento alimentar disponível para os residentes de um país, após deduzir os alimentos 

destinados a outros usos, como alimentação animal, sementes, perdas no processamento, 

usos industriais e exportações (Food and Agriculture Organization of the United Nations, 

2017). A metodologia de cálculo foi ajustada a partir de 2010, devido a alterações no Food 
Balance Sheet (FBS) da FAO4. A mensuração da quantidade de alimentos nas estatísticas 

da FAO é realizada com base no conceito de “equivalente primário”, o qual consiste na 

conversão do peso dos alimentos processados efetivamente consumidos no volume de 

4 Antes dessas mudanças, o cálculo não incluía adequadamente fatores como perdas no armazenamento e mudanças no 
comércio global. Com a atualização, a FAO passou a contabilizar de forma mais precisa as perdas pós-colheita e os fluxos 
comerciais, proporcionando estimativas mais precisas. Houve, ainda, um esforço de revisão histórica para compatibilizar os 
dados anteriores com a nova metodologia, recalculando-os e eliminando inconsistências relacionadas tanto à produção 
quanto ao comércio exterior. Essa revisão foi fundamental para rastrear e corrigir as fontes de discrepâncias nos dados.



Revista de Economia Contemporânea (2026) 30: p.1-32 (Journal of Contemporary Economics)

ISSN 1980-5527  I  http://dx.doi.org/10.1590/19805527263003  I  e-location – e263003

SOUZA, D. T.; PINHO, M.; BATALHA, M. O.   O que esperar das exportações agroindustriais brasileiras

9

matéria-prima necessária para produzi-los (Food and Agriculture Organization of the 

United Nations, 2021)5. Com exceção do arroz beneficiado6, todas as informações relativas 

ao consumo per capita e ao comércio de alimentos apresentadas pela instituição seguem 

essa metodologia de equivalência.

Já os dados de consumo aparente foram estimados neste estudo, considerando a quantidade 

disponível para consumo interno, em função da produção doméstica, somada às importações 

e subtraídas as exportações. A abrangência temporal do levantamento de dados foi a seguinte: 

consumo per capita (1961-2022), produção (1980-2022), comércio exterior (1997-2023) e PIB per 

capita (1961-2022). Para possibilitar comparações com os resultados apresentados por Santos, 

Batalha e Pinho (2012), os dados utilizados no referido artigo foram incorporados às tabelas e 

figuras, com destaque para as mudanças mais recentes.

Um instrumento importante para mensurar as tendências de dinamismo de longo prazo 

do consumo de alimentos foi a análise comparativa entre as taxas de crescimento da 

média trienal em dois períodos, um anterior (2007-09 em relação a 1961-63) e outro mais 

recente (2020-22 em relação a 2010-12)7. A escolha desse recorte trienal foi motivada, 

primeiramente, pelo período analisado no estudo de Santos, Batalha e Pinho (2012), 

que abrangeu de 1961 a 2007, sendo estendido até 2009 em razão da recessão mundial 

ocorrida nesse triênio. Além disso, 2010 foi um ano significativo para definir outro triênio, 

pois marcou a mudança metodológica implementada pelo FBS (Food and Agriculture 

Organization of the United Nations, 2017)8. A avaliação se estendeu até 2022, último ano 

com dados disponibilizados pela FAO. Em ambos os casos, a taxa média geométrica de 

variação anual foi calculada a partir dos consumos per capita observados em média nos 

respectivos triênios. Dessa forma, a análise do dinamismo dos mercados foi consolidada 

por meio de uma tipologia (Santos; Batalha; Pinho, 2012) que definiu cinco categorias, 

elaboradas com base nas taxas e em sua comparação entre os dois períodos. As cinco 

categorias são definidas abaixo e ilustradas na Figura 1.

●	 Mercados em aceleração da difusão do consumo: alimentos com taxas de crescimento 

positivas em ambos os períodos, mas maiores no período mais recente;

5 No caso da carne bovina, por exemplo, estima-se que aproximadamente 75% do peso da carcaça corresponda à carne 
desossada. Dessa forma, para se obter 1 kg de carne desossada são necessários, em média, 1,33 kg de carcaça. Quando se 
consideram perdas adicionais durante o processamento industrial – como a remoção de gordura e a padronização dos 
cortes –, esse valor pode chegar a cerca de 2,5 kg de carcaça por quilo de produto final, a depender do tipo de corte e do 
grau de industrialização (Opio et al., 2013).

6 A principal diferença no caso do arroz beneficiado é que ele não é convertido para equivalente primário, ou seja, os dados 
são reportados com base no produto já beneficiado (polido), e não na quantidade de arroz em casca (matéria-prima) 
necessária para produzi-lo. Isso significa que, ao contrário de outros alimentos, o arroz é contabilizado diretamente na 
sua forma final de consumo, sem se considerarem as perdas ou transformações ao longo do processamento (Food and 
Agriculture Organization of the United Nations, 2021).

7 Esse método minimiza o impacto de variações anuais extremas e flutuações esporádicas.

8 Essa mudança na metodologia implicou o caso do arroz e cereais em geral, uma relativa incongruência nos dados, 
apontando uma quebra de série em 2010.
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●	 Mercados em desaceleração da difusão do consumo: alimentos com taxas de 

crescimento positivo em ambos os períodos, mas com um ritmo decrescente;

●	 Mercados em retração recente: alimentos com taxas de crescimento negativas no 

período mais recente, mas positivas no período anterior;

●	 Mercados em recuperação: alimentos com taxas de crescimento positivas no período 

mais recente, mas negativas no período anterior;

●	 Mercados em retração prolongada: alimentos com taxas de crescimento negativas em 

ambos os períodos.

A análise do perfil das exportações brasileiras para a China e para o resto do mundo foi 

realizada com base em dados do Ministério da Fazenda (Comex Stat) e do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA (AgroStat). Esses sistemas fornecem uma base 

estatística para a categorização das exportações agroindustriais. Os seguintes capítulos foram 

considerados na análise: 1 a 24 (animais, carnes, frutas, cereais e derivados), 41 e 42 (couros e 

seus artefatos), 44 e 45 (madeiras e derivados), 47 e 48 (celulose, papel, papelão e derivados) e 

50 a 53 (fios de seda, algodão, fibras têxteis e derivados), com base na classificação do AgroStat 

(Brasil, 2024b) e Rocha e Leite (2007). O critério de fator agregado, que diferencia os produtos 

primários daqueles de maior valor agregado, foi fornecido pelo Comex Stat. Já a agregação 

das cadeias produtivas foi realizada em função da participação acumulada das exportações 

brasileiras para a China, considerando as cadeias que, em 2023, representaram mais de 90% 

do valor total das exportações agropecuárias. Com base nesses critérios, foi possível identificar 

os produtos que mais contribuem para o comércio exterior, especialmente em relação à 

China, e avaliar a participação de cada cadeia produtiva em termos de volume exportado. 

Fonte. Elaboração pelos autores.

Figura 1 – Tipologia de dinâmica de mercado baseada na evolução em dois períodos
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Para os dados do PIB, foram utilizados os registros do Fundo Monetário Internacional (FMI), 

enquanto a taxa de crescimento do PIB per capita foi extraída do Banco Mundial (2010-2022) 

e do Projeto Maddison (1961-2009). A série temporal do PIB per capita foi construída a preços 

de 2021, isto é, com base nos valores de 2021 convertidos para dólares americanos pela taxa 

de câmbio de paridade de poder de compra (PPC) e retropoladas pelas taxas de crescimento 

real do PIB per capita em moeda local. Esse procedimento garante que a evolução do PIB 

per capita ao longo do tempo não seja distorcida por variações nas taxas de câmbio, sejam 

nominais ou de paridade de poder de compra.

4. EVOLUÇÃO DO CONSUMO E DA PRODUÇÃO DE 

ALIMENTOS NA CHINA

O PIB da China continua a desafiar as previsões pessimistas e a se ampliar vigorosamente. 

Embora o crescimento da economia chinesa tenha se desacelerado a partir de 2007, a taxa 

se manteve quase sempre acima de 6% a.a, o que significa que, ao menos até o advento 

da pandemia da covid-19, em termos de variação absoluta, o incremento anual não havia 

recuado. Com efeito, o PIB chinês cresceu enormemente nas últimas décadas, fazendo que a 

participação do país no PIB mundial quase quadruplicasse de 5% em 1990 para 18% em 2022.

A Tabela 1 apresenta dados sobre o consumo per capita dos principais alimentos na China 

entre 1961 e 2022, estabelecendo comparações com outros países e categorizando a 

evolução do consumo com base nos ritmos de crescimento nos dois períodos já referidos. 

A análise desse dinamismo fundamentada nos dados mais recentes em relação ao período 

anterior revela algumas mudanças relevantes. Os dados sobre os mercados alimentares 

na economia chinesa coincidem com os resultados de Santos, Batalha e Pinho (2012) 

em oito dos 17 alimentos analisados para os quais se dispõe de avaliação anterior. Para 

quatro destes, o cenário atual se revela ainda menos promissor do que antes. Já nos cinco 

restantes, compostos principalmente de grãos e cereais, o consumo, anteriormente em 

retração, passou a crescer. Entretanto, nenhum dos casos em que a recuperação é mais 

vigorosa coincide com um mercado de massa. Mais do que isso, em nenhum dos principais 

tipos de alimentos – as agregações listadas na primeira parte da Tabela 1 – se observa uma 

situação em que, no período mais recente, o ritmo de crescimento da demanda tenha se 

acelerado.

Uma primeira categoria de alimentos se refere àqueles cujo dinamismo da demanda 

na China configura uma situação de retração prolongada, categoria a qual inclui raízes 

e tubérculos. Os dados da Tabela  1 confirmam a tendência de declínio observada por 

Santos, Batalha e Pinho (2012), com esses alimentos apresentando variações negativas 
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nos dois períodos analisados, o que sinaliza uma mudança persistente na dieta chinesa 

em direção a alimentos mais refinados e processados.

Na segunda categoria, que abrange os produtos com mercado em recuperação, 

encontram-se a soja em grão e o sorgo. Esses produtos registraram uma taxa de 

crescimento negativa no período anterior, seguida mais recentemente de uma taxa 

positiva. No caso da soja, os dados confirmam a observação de Santos, Batalha e Pinho 

(2012), evidenciando uma recuperação expressiva, com o crescimento passando de 

-0,3% a.a. no período anterior para 4,1% a.a. entre 2010-12 e 2020-22. Quanto ao sorgo, 

ele é consumido predominantemente nas regiões do Norte e Noroeste da China, como 

Shanxi e Shaanxi, destacando-se como uma importante fonte de alimento em áreas 

que enfrentam condições climáticas adversas. Embora seu consumo não atinja os níveis 

de outros grãos, há uma crescente valorização de suas qualidades nutricionais e de seu 

potencial como alimento (Zhang et al., 2022; Yang; Malaga, 2020).

A terceira categoria abarca alimentos com retração recente do consumo e inclui a carne 

suína e as bebidas alcoólicas. O surto de peste suína africana, ocorrido em 2019, impactou 

negativamente a produção doméstica de carne suína na China, o que resultou em escassez 

na oferta e elevação dos preços. Esse fenômeno levou a uma redução no consumo desse 

tipo de carne, que caiu para 30,3 kg/hab em 2020, com posterior recuperação nos anos 

seguintes. De fato, o consumo per capita atingiu seu pico histórico em 2022, mas foi 

apenas 0,5% superior ao registrado no pico anterior, em 2016. Quanto às bebidas alcoólicas, 

a retração recente fez com que o consumo per capita caísse para 34,8 kg/hab no triênio 

2020-22, similar ao nível constatado em 2006. Esse declínio é atribuído à implementação 

de políticas para limitar o consumo de álcool, incluindo campanhas de conscientização 

sobre os riscos associados ao consumo excessivo (Hu et al., 2022).

Na quarta categoria (desaceleração da difusão), situam-se alimentos que, entre 1961 e 

2007, estiveram classificados na categoria de aceleração da difusão no estudo de Santos, 

Batalha e Pinho (2012) – incluindo leite, óleo de soja, frutas, açúcar e óleos vegetais –, sendo 

que, recentemente, passaram a sinalizar uma desaceleração no ritmo de crescimento do 

consumo. O consumo per capita de leite, que crescia a mais de 10% a.a. na primeira década 

dos anos 2000, recuou para apenas 0,6% a.a. entre os períodos trienais de 2010-12 e 2020-

22. Com um consumo de 32,3 kg/hab em 2022, a China ainda está bem abaixo dos níveis 

observados em países desenvolvidos. No triênio 2020-22, o consumo de leite na União 

Europeia foi seis vezes maior. Essa diferença é, de toda maneira, menor do que a registrada 

em 2007, quando a discrepância era de oito vezes. No mesmo triênio, o consumo per 

capita de frutas na China (108,7 kg/hab) superou o do Brasil (101,5 kg/hab) e se aproximou 

do registrado na União Europeia (110,5 kg/hab). O crescimento robusto no consumo de 

frutas desacelerou de 6,2% a.a no período 1961-63 a 2007-09 para 2,8% a.a. entre 2010-12 e 
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2020-22, apontando para um mercado mais maduro à medida em que o país se aproxima 

de níveis de consumo similares aos de economias mais desenvolvidas. Por outro lado, o 

consumo de óleos vegetais na China (9,0 kg/hab) permaneceu significativamente abaixo 

de países desenvolvidos, como os EUA (32,2 kg/hab). Ainda assim, o crescimento do 

consumo também apresentou desaceleração ao longo do tempo, passando de uma taxa 

média de 4,1% a.a. no período trienal de 1961-63 a 2007-09 para 1,8% a.a. entre 2010-12 e 

2020-22. Verifica-se em todos esses alimentos uma tendência de saturação no consumo, 

com o arrefecimento do crescimento expressivo que é impulsionado pela transição para 

padrões alimentares mais diversificados nas fases iniciais de desenvolvimento.

Outros alimentos, como legumes e verduras, carnes em geral, pescados, arroz, trigo, 

milho, cereais em geral, óleo de palma, mandioca, ovos e cacau também mostraram uma 

diminuição do dinamismo de consumo. No caso de legumes e verduras, o consumo alcançou 

401,7 kg/hab em 2022, quase o dobro da Coreia do Sul (226,8 kg/hab), que tradicionalmente 

também consome grandes quantidades desse grupo de alimentos. Apesar do aumento 

absoluto no consumo per capita, a taxa de crescimento de legumes e verduras desacelerou 

de 3,2% a.a. entre 1961-63 e 2007-09 para 1,9% a.a. entre 2010-12 e 2020-22. Por sua vez, o 

consumo de carnes em geral (incluindo pescado), que registrou um enorme crescimento 

nas últimas décadas, manteve-se em expansão, mas a um ritmo mais moderado. A taxa de 

crescimento, que foi de 4,8% a.a. entre 1961-63 e 2007-09, caiu para 1,5% a.a. entre 2010-12 e 

2020-22. Individualmente, isso também foi constatado para o consumo de todos os tipos de 

carne, exceto a suína, que, pelas circunstâncias já apontadas, chegou a registrar no triênio 

uma queda. Em 2020-22, o consumo per capita de carnes em geral na China foi de 107 kg/

hab, excedendo os valores encontrados num vizinho mais rico, o Japão (102,8 kg/hab), e na 

União Europeia (102,6 kg/hab). Esse menor dinamismo do consumo de carnes e a superação 

do nível de consumo registrado em alguns países desenvolvidos reforçam a conclusão de 

Santos, Batalha e Pinho (2012) de que o ponto de estabilização do consumo de carnes na 

China não estaria muito longe. Já o consumo de arroz cresceu entre 2010-12 e 2020-22 a 

uma taxa (0,2% a.a.) ainda mais modesta do que a observada anteriormente.

Por fim, encaixam-se na quinta categoria (aceleração da difusão) alguns poucos alimentos, 

como café, chá e óleo de girassol, que experimentaram um maior ritmo de crescimento no 

período mais recente, resultado do impacto da urbanização e da disseminação de hábitos 

ocidentais. No caso do café, as campanhas de marketing têm desempenhado um papel 

decisivo ao promoverem o produto como uma bebida de uso cotidiano, social e gourmet 

(Huang, 2024). Já quanto ao óleo de girassol, é perceptível a crescente demanda por óleos 

de cozinha mais saudáveis entre os consumidores chineses (Fang et al., 2023), embora o 

consumo ainda esteja bem abaixo do óleo de palma.



Revista de Economia Contemporânea (2026) 30: p.1-32 (Journal of Contemporary Economics)

ISSN 1980-5527  I  http://dx.doi.org/10.1590/19805527263003  I  e-location – e263003

SOUZA, D. T.; PINHO, M.; BATALHA, M. O.   O que esperar das exportações agroindustriais brasileiras

17

A Figura  2 ilustra a relação entre a evolução do consumo per capita de produtos 

agropecuários importantes e o incremento do PIB per capita na China entre 1961 e 2022. 

Em diversos mercados, observa-se uma tendência de estabilização da demanda por 

alimentos à medida em que a economia atinge níveis mais elevados de desenvolvimento. 

Esse fenômeno é evidente no caso do trigo, cujo pico de consumo foi registrado em 

1993 (Santos; Batalha; Pinho, 2012). Em relação ao consumo de frutas, embora recentemente 

haja sinais de desaceleração da difusão, o alcance do nível de saturação não é claro, com 

o consumo continuando a crescer. Isso sugere que ainda há espaço para aumento na 

demanda por frutas à medida em que a renda aumenta. Ademais, a Figura 2 aponta que 

as carnes em geral apresentaram variações significativas no consumo à medida em que 

o PIB per capita aumentou. Efetivamente, as carnes e o leite de vaca apresentaram uma 

maior sensibilidade da demanda à renda ao longo de boa parte do recente processo de 

desenvolvimento chinês. No entanto, tanto no caso da carne suína quanto no do leite 

de vaca, é nítida a tendência à estabilização da demanda a partir de um patamar de PIB 

per capita em torno de US$ 10.000, convertido segundo taxas de câmbio de paridade de 

poder de compra (PPC). Em outras carnes, a resposta da demanda ao crescimento da 

renda tem sido mais vigorosa, porém também inelástica.

Ao se traçar a evolução da produção de alimentos na China desde 1980, observam-se mudanças 

significativas na quantidade produzida e na participação do país no mercado global (Tabela 2). 

Fontes: Elaborado pelos autores com base em dados de Food and Agriculture Organization of the United Nations (2024a, 
2024b), Maddison (2010), Fundo Monetário Internacional (2009) e World Bank (2024a).

Figura 2 – Consumo per capita de carnes, peixes, leite, trigo e frutas na China, 

1961-2022 (kg/hab)
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A produção de alimentos chinesa se expandiu de forma impressionante até os anos 2000, 

mas seu ritmo de crescimento foi bem mais moderado nos últimos anos. O impacto positivo 

dos estímulos à produtividade agrícola é evidente, especialmente quanto ao crescimento da 

produção de carnes, grãos, além do gigantesco incremento na produção de leite. No caso das 

carnes, o crescimento anual foi de 6,9% a.a entre os triênios 1961-63 e 2007-09, o que fez com 

que a produção saltasse de 3,4 milhões de toneladas para 74,5 milhões de toneladas. Nos 12 

anos seguintes, o crescimento refluiu para apenas 0,8% a.a. Essa desaceleração tão acentuada 

se explica em parte pela produção de carne suína, que caiu 0,3% a.a entre 2010-12 e 2020-

22, em decorrência da já mencionada epidemia da peste suína africana, a qual causou uma 

significativa perda de rebanhos, exacerbada por custos elevados de substituição do plantel e 

medidas de controle sanitário mais rigorosas. Além disso, ocorreram aumentos substanciais 

nos custos da ração animal e dos insumos devido a flutuações nos preços de grãos e outros 

ingredientes básicos. Ainda que os outros tipos de carnes (bovina, aves, ovina e caprina) 

tenham apresentado um desempenho superior ao da carne suína, para todas elas o ritmo de 

expansão da produção se desacelerou acentuadamente.

Para os grãos, a taxa de crescimento média anual dos quatro mais relevantes – arroz, 

trigo, milho e soja – foi de 3,3% de 1961-63 a 2007-09. No entanto, esse ritmo desacelerou 

significativamente para 1,9% entre 2010-12 e 2020-22. Mesmo assim, esse último dado é 

enviesado pelo extraordinário crescimento recente da produção de milho, aumentando 99,9 

milhões de toneladas entre 2010 e 2022, refletindo alterações na dinâmica de crescimento 

e na posição da China no mercado global. A expansão na produção de grãos e cereais tem 

sido impulsionada por subsídios governamentais voltados à expansão da área plantada e 

ao abastecimento do mercado doméstico9. Já a produção de leite na China aumentou de 

1,9 milhões de toneladas anuais no triênio 1961-63 para 34,6 milhões de toneladas em 2007-

09, mas o ritmo de crescimento foi de meros 1,1% a.a. entre 2010-12 e 2020-22.

5. PERSPECTIVAS DA INSERÇÃO DA AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA NO MERCADO CHINÊS

Esta seção busca oferecer uma análise das perspectivas do comércio brasileiro de produtos 

agropecuários com a China. Assenta-se, antes de tudo, na avaliação precedente do 

consumo alimentar no mercado chinês. De todo modo, é preciso examinar a disposição 

9 Recentemente, o governo chinês aprovou 37 novas variedades de soja geneticamente modificada, visando à autossuficiência 
do grão. Algumas dessas variedades serão plantadas em sistemas de consórcio com o milho. Um consórcio dessa natureza 
seria capaz de aumentar a produção do país em 23 milhões de toneladas até 2025 (Asia Society Policy Institute, 2024). 
Soma-se a isso o plano atual do governo chinês que pretende cortar a proporção de soja presente na alimentação animal. 
O plano de ação de três anos inclui investigações sobre proteínas alternativas para ração, maior uso de capim e outras 
forragens e uma redução controlada na inclusão de soja em 0,5% a.a (Reus, 2024), o que poderia reduzir substancialmente 
a dependência da China de soja importada.
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da China de aceitar uma maior dependência das importações de produtos alimentares 

destinados ao consumo humano.

A Tabela 3 retrata as 20 principais mercadorias agroalimentares importadas pela China 

entre 1990 e 2022. O esforço de sistematização dos dados de consumo aparente presentes 

nessa tabela não foi trivial. Embora a pauta de importação para os diferentes grupos de 

mercadorias tenha sido disponibilizada pela Food and Agriculture Organization of the 

United Nations (2022), para estimar o consumo aparente foi necessário harmonizar as 

informações de importações com os níveis de produção e exportação para cada tipo de 

produto. Das 20 mercadorias mais importadas em 2006, conforme o estudo de Santos, 

Batalha e Pinho (2012), 12 ainda se destacam na pauta importadora em 2022. Apesar da 

relativa estabilidade da pauta de importação, a evolução da relação entre importações 

e consumo aparente no século XXI atesta que, com exceção de carne de aves, canola 

e semente de mostarda, a China se tornou progressivamente mais dependente das 

importações para atender o consumo interno. ‘A produção doméstica não foi suficiente 

para acompanhar a crescente demanda e o país recorreu mais ao mercado internacional. 

Nesse contexto, a China reduziu as tarifas de importação para determinados produtos 

alimentares e firmou acordos comerciais com outros países e blocos econômicos, o que 

facilitou as importações de produtos agroindustriais (Buchmann; Massuquetti; Azevedo, 

2021). Não obstante, é fundamental reconhecer que, mesmo deixando de lado legumes e 

verduras, que são em grande medida produtos non-tradable em escala internacional, dos 

seis alimentos mais consumidos em volume pelos chineses – arroz, trigo, ovos, carne suína, 

leite e carne de aves (Tabela 1) –, apenas o leite apresenta um coeficiente de importações 

destacadamente acima de 10%. A soja é a principal mercadoria agropecuária importada 

pela China, com as importações aumentando de 13,8 milhões de toneladas em 2002 para 

93,8 milhões de toneladas em 2022. Consequentemente, a participação das importações 

no consumo aparente subiu de 46,3% para 82,4%. Esse aumento, todavia, deveu-se à 

crescente demanda por ração animal, impulsionada pela expansão da atividade pecuária 

para atender a demanda interna. Desde 2016, a China também vem ampliando as 

importações de soja de países que compõem o Belt and Road Initiative, como Rússia, 

Ucrânia e Cazaquistão (Wang, 2023).

Além da soja, outras commodities como sorgo, arroz quebrado, carne bovina desossada, 

torta de semente de girassol e trigo também apresentaram aumentos expressivos nas 

importações. O sorgo, por exemplo, teve um aumento substancial nas importações 

devido ao seu uso como biocombustível, forragem e na produção de bebidas alcoólicas 

(Yang; Malaga, 2020). Em 2022, as importações de sorgo pela China representaram 76,2% 

do consumo aparente e 84,9% das importações mundiais. A dependência da China do 

mercado global para suprir a demanda nacional também se evidencia em produtos como 
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a mandioca seca, na qual a participação chinesa representa 68,9% do total importado 

mundialmente. De toda maneira, a análise dos coeficientes de importação expostos na 

Tabela 3 sugere que a China continua evitando uma forte dependência de importações 

de alimentos para uso humano. Os produtos em que esse coeficiente supera 50% são 

usados para ração animal ou insumos para cadeias agroindustriais não alimentares. A 

única exceção entre os produtos listados na tabela é a ervilha, que claramente constitui 

um mercado de menor relevância. No caso do açúcar bruto, o percentual de consumo 

aparente atendido por importações na China também é elevado, chegando a 40,8%. Em 

carne bovina, assim como no caso do leite, acompanhando a forte ampliação da demanda 

interna, a parcela do consumo atendida pelas importações também superou ⅓ em 2022. 

O leite é, no entanto, o único desses produtos que já alcançou maior peso no padrão 

alimentar chinês. Por outro lado, desses produtos voltados à alimentação humana com 

maior coeficiente de importações, apenas a carne bovina e a ervilha têm a China como 

responsável por mais de ¼ de seu comércio internacional.

Outra questão relevante é o potencial da economia brasileira de aprofundar sua inserção 

no mercado chinês, avançando no fornecimento de produtos agropecuários mais 

elaborados. A Figura 3 apresenta a proporção das exportações agropecuárias brasileiras 

para a China entre 1997 e 2023 em três comparações: em relação ao total das exportações 

brasileiras para a China (linha azul), ao total das exportações brasileiras para o mundo (linha 

vermelha) e ao total das exportações agropecuárias brasileiras para o mundo (linha verde).

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do Ministério da Economia (Brasil, 2024a) e do MAPA (Brasil, 2024b).

Figura 3 – Participação relativa das exportações agroindustriais brasileiras para a 

China (em %)
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Em 1997, a participação dessas exportações para a economia chinesa correspondia a 

65,0% do total das exportações brasileiras para o país (Figura 3). A despeito das oscilações, 

predominou desde então uma leve tendência de queda, chegando a 57,7% em 2023. 

Houve nesse período alguma diversificação das exportações brasileiras para a China, com 

a forte expansão das vendas de minério de ferro e, mais recentemente, de petróleo. Por 

outro lado, em relação ao total das exportações do Brasil para o mundo, a participação 

das exportações agropecuárias para a China aumentou intensamente, de 1,3% em 1997 

para 17,7% em 2023. Isso significa que as vendas de produtos agropecuários para um único 

parceiro comercial, a China, representaram mais de um sexto de tudo que o Brasil exportou 

para o mundo em 2023. Ao mesmo tempo, a proporção das exportações agropecuárias 

brasileiras para a economia chinesa no total das exportações agropecuárias do Brasil mais 

que decuplicou, passando de 3,0% em 1997 para 35,0% em 2023.

A Tabela  4 mostra as exportações agroindustriais brasileiras para a China, destacando 

os valores em dólares e as participações percentuais por fator agregado e por diferentes 

cadeias produtivas nos anos de 1997, 2009 e 2023. A agregação das cadeias produtivas foi 

realizada com base na participação acumulada das exportações brasileiras destinadas à 

economia chinesa, destacando-se as dez mais representativas em 2023. Os dados revelam 

que a expansão dessa relação comercial se deu com uma dependência crescente de 

produtos básicos, que representaram em 2023 nada menos que 88,5% das exportações 

agroindustriais brasileiras destinadas ao país asiático, proporção bem maior do que os 

77% registrados em 2009 e os 53,3% em 1997.

Os semimanufaturados, que representavam 43,7% das exportações agroindustriais 

brasileiras para a China em 1997, recuaram para 21,4% em 2009 e atingiram apenas 10,8% em 

2023. Mesmo assim, a participação das exportações para a China no total das exportações 

brasileiras de semimanufaturados e manufaturados agroindustriais aumentou, 

alcançando 24,7% e 2,3% em 2023, respectivamente. Esses dados indicam que a China 

tem se consolidado como um mercado cada vez mais relevante para essas categorias 

de produtos, mesmo que sua representatividade na pauta exportadora brasileira para o 

país tenha diminuído. De toda maneira, a predominância de commodities básicas segue 

como um desafio à ampliação da complexidade produtiva e à inserção em cadeias de 

valor mais sofisticadas (Veríssimo; Xavier, 2014).

A análise das exportações das cadeias agroindustriais brasileiras para a China revela um 

quadro em que simultaneamente emergem sinais de concentração e diversificação. A 

soja tem sido evidentemente a principal commodity nas exportações brasileiras para a 

China, importância resumida pelas porcentagens de 87,5% em 1997 e por 65,1% em 202310. 

Essa redução percentual indica uma certa diversificação nesse fluxo comercial, com o 

10 Por outro lado, na cadeia da soja a participação do destino chinês saltou de 39,2% em 2009 para 58,3% em 2023.
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reforço de outras cadeias produtivas. A exportação de carnes – sobretudo a bovina, embora 

não exclusivamente – cresceu de maneira expressiva desde 2009. Nesse período, o valor 

aumentou a uma taxa de 45,7% a.a, levando a um crescimento acumulado de mais de 

200 vezes.

Em 1997, a cadeia do milho não integrava a pauta exportadora brasileira para a China. 

No entanto, a partir da década de 2010 – sobretudo após 2015 –, o milho passou a ser 

exportado pelo Brasil ao mercado chinês, ainda que com um fluxo marcado por oscilações 

e influenciado por fatores conjunturais, como acordos sanitários e flutuações na produção 

interna chinesa11.

Também as exportações das cadeias sucroalcooleira e têxtil se expandiram em ritmo 

muito acelerado. No caso da cadeia de celulose, o incremento se deu a um ritmo inferior 

ao verificado no início do século, mas como as exportações já tinham atingido em 2009 

valor acima de US$ 1 bilhão, seu volume é muito significativo mesmo que a participação 

na pauta tenha se reduzido. A coluna “contribuição para a mudança” da Tabela 4 mostra 

qual foi a participação de cada uma das cadeias na variação do superávit comercial 

agroindustrial com a China entre 2009 e 2023 (US$ 51,3 bilhões). Não obstante o processo 

de diversificação descrito acima, a soja representou nada menos que US$ 32,8 bilhões 

(63,3%) do acréscimo desse saldo, valor quatro vezes superior, por exemplo, ao total das 

exportações de todas as cadeias de carnes reunidas.

6. CONCLUSÕES

Este artigo teve o propósito de examinar o dinamismo do consumo de alimentos na China 

e as perspectivas para as exportações agroindustriais brasileiras. A análise se concentrou 

em dois aspectos principais: (i) o ritmo de crescimento da demanda por alimentos na China 

e sua disposição em aumentar a dependência de importações de produtos alimentares 

destinados ao consumo humano e (ii) a capacidade da economia brasileira de expandir sua 

presença no mercado chinês, elevando a oferta de produtos agropecuários mais sofisticados.
Primeiramente, foi avaliado o ritmo de crescimento da demanda por alimentos na China, 

buscando entender se a expansão acelerada observada até a primeira década do século XXI 

ainda tem potencial de continuidade. Os resultados mostram que, embora alguns produtos 

como óleo de girassol, café e chá ainda apresentem crescimento acelerado, para a maioria dos 

alimentos, incluindo carnes, leite, frutas e óleos vegetais, a demanda está em desaceleração, 

sugerindo sinais de saturação. Conforme previsto pela Curva de Engel e evidenciado por Seale 

Júnior et al. (2018) e Zhou et al. (2014), essa desaceleração reflete uma transição para padrões 

11 A intensificação recente das importações chinesas de milho também se relaciona às disputas comerciais entre a China e 
os Estados Unidos, cujos desdobramentos contribuíram para o redirecionamento da demanda chinesa (International Food 
Policy Research Institute, 2019).
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de consumo típicos de economias desenvolvidas. Comparando-se esses resultados com os do 

estudo anterior de Santos, Batalha e Pinho (2012), percebe-se que essa desaceleração agora 

afeta um número maior de produtos, o que pode comprometer as exportações brasileiras.

Mesmo em um mercado que não se expanda a taxas tão altas quanto as observadas 

há não muito tempo, as perspectivas para o comportamento futuro das exportações 

agroindustriais brasileiras poderiam continuar favoráveis caso a China se mostrasse disposta 

a aceitar uma maior participação das importações no abastecimento do seu mercado 

interno de alimentos. Mostrou-se, porém, que, refletindo a contínua preocupação com 

a segurança alimentar, a elevação dos coeficientes de importação em alimentos de uso 

final foi quase sempre modesta e não atingiu os principais itens que compõem a pauta 

de consumo dos chineses. Efetivamente, a enorme ampliação do comércio agroindustrial 

com a China na última década seguiu concentrada na soja, um produto que alimenta os 

rebanhos chineses que, estes sim, alimentam os chineses. Esse contexto ajuda a explicar 

por que as exportações agroindustriais para a China se tornaram ainda mais dependentes 

de produtos básicos, com a proporção aumentando de 53,3% em 1997 para 88,5% em 2023.

É possível detalhar essa avaliação para os principais grupos de produtos alimentícios. No 

caso de alimentos com mercados que vêm perdendo dinamismo na China, mas cujo 

consumo ainda cresce significativamente, como frutas, leite e óleo de soja, as exportações 

brasileiras enfrentam, além da preocupação da China com a autossuficiência alimentar, 

desafios específicos associados à baixa competitividade brasileira em laticínios e questões 

logísticas e culturais no setor de frutas. No que se refere ao óleo de soja, a priorização 

da exportação de soja em grão dificulta o fortalecimento do processamento doméstico 

voltado ao mercado externo. Em relação às carnes, o potencial de crescimento das 

exportações brasileiras parece mais limitado do que se supõe, dado o nível de consumo já 

atingido na China. A expansão das exportações brasileiras dependerá de uma mudança 

na demanda em favor das carnes de frango e bovina, nas quais o Brasil é altamente 

competitivo. Enquanto o consumo de frango na China já se equipara à média mundial, o 

consumo de carne bovina ainda é muito inferior, o que, em princípio, aponta para melhores 

perspectivas nesse mercado. Assim como no caso da soja, o “desacoplamento” das 

economias da China e dos EUA, em princípio, reforça a possibilidade de ganhos de fatia do 

mercado chinês nesses produtos, mas avanços adicionais do Brasil dependem da incerta 

disposição chinesa de aceitar uma maior dependência de uma fonte de suprimento. Outra 

alternativa para a agroindústria brasileira seria direcionar seus esforços para produtos não 

alimentares, como os produtos de base florestal, fibras têxteis e outras matérias-primas 

que possam atender à crescente demanda chinesa por insumos industriais. A abertura 

do mercado chinês às importações é nesse tipo de produto maior, já que esses insumos 

alimentam a produção de bens que, em boa medida, são destinados à exportação.
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Fundamentalmente, este artigo mostrou que as previsões sobre o amadurecimento 

do mercado de alimentos na China formuladas por Santos, Batalha e Pinho (2012) se 

confirmaram. Como verificado, o pico de consumo em muitos alimentos na China já foi 

atingido, o que implica o esgotamento do potencial de expansão extensiva da demanda 

alimentar. Apesar desse prognóstico, as exportações agroindustriais brasileiras para a 

China cresceram quase nove vezes entre 2009 e 2023. Por mais que tenha havido alguma 

diversificação da pauta, foi o desempenho extraordinário das vendas de soja que permitiu, 

mesmo no contexto de um mercado maduro para alimentos humanos, dar continuidade à 

trajetória de expansão acelerada das exportações agroindustriais brasileiras para a economia 

chinesa. Ainda que, notadamente em insumos agroindustriais e carne bovina e de aves, 

persistam oportunidades para dar continuidade à expansão das vendas, nada indica que 

haja algum outro carro-chefe da magnitude da soja para dar sequência a um ritmo tão forte 

de crescimento. Portanto, a preservação do impulso dinâmico que as importações chinesas 

aportaram para o agronegócio brasileiro neste século parece depender do surgimento de 

novos parceiros comerciais que percorram uma trajetória semelhante de crescimento e 

expansão das suas importações. Alternativamente, essa continuidade pode ser alcançada 

por meio do desenvolvimento no tecido empresarial brasileiro das competências 

organizacionais, mercadológicas e tecnológicas requeridas para disputar os segmentos de 

mercado de maior valor agregado que se posicionam a jusante das cadeias agroindustriais.
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